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O Cometa Halley deslumbrou e apavorou a Bahia em 1910 

OCometa Halley está de volta 
e durante estan semanas 
deverá ser visto a olho nu, 
aqui no Brasil, 

eapeciaimente na Bahia, um dos 
pontos mals favoráveis para sua 
observaçáo. Mas náo será como da 
vez passada, quando de sua úitlma 
visita à Terra, em 1910. Eata é a sua 
29- passagem, historicamente 
registrada, pela proximidade do Sol. 
Nas vezes anteriores apavorou a 
humanidade e chegou a ser 
excomungado por um papa que 
determinou que "voltasse para as 
profundas do inferno de onde havia 
saldo". Só retiraria a excomunhão se 
o cometa (que ainda não tinha o nome 
de Halley) caísse em cima dos 
hereges maometanos e dizimasse 
suashordas infiéis, que ameaçavam a 
cristandade. Por al s ' 

teta continL 
eque o 
mgado, 

ecorda Godofredo Filho 

porque n&o cumpriu a ordem papai. 
MAIS LONGE 
Mas, taivez por isso, o Hailey não se 
aproximará tanto do nosso planeta 
comedes vezes passadas. Em sua 
tra]etória elíptica, determinada pelo 
astrónomo Halley, passará a uma 
distância de 760 milhões de 
quilómetros da Terra, ao deixar a 
órbita de Júpiter, e a 228 milhões de 
quilómetros; quando passar pela 
órbita de Marte, isso significa que seu 
brilho na Terra será 250 vezes mals 
fraco do que o esperado. Ninguém 
verá o cometa olhando para o céu, 
como das vezes anteriores, 
especialmente em 1910, a ocasião 
mais documentada. 
O Hailey poderá ser visto a olho nu, 
no dla certo e na hora certa, desde 
que seja num lugar escuro, sem luzes 
por perto e sabendo-se para onde 
olhar. Isso significa que a maioria não 
o verá. 

COMO FOI EM 1910 NA BAHIA 
Jornais de 1910, especialmente o 
Jornal de Noticia, contam o medo do 
povo com a passagem do cometa. 
Mss nâo era só o povo. Muitos com 
instrução superior também afirmavam 
que o perigo era muito grande. A 
Torra poderia náo se chocar contra o 
núcieo do cometa, mas passaria por 
sua cauda, formada de gases 
venenosos, e toda a vida 
desapareceria do planeta. Era como 
seu Deus estlve&se desiludido com a 
vida que criou no mundo e resolvesse 
ellminá-ia como um agricultor que 
mergulha um cacho de uvas num 
preparado bactericida. 
Há dols documentos que ficaram. Um 
é a memorável conferência do jovem 
professor de Astronomia da Escoia 
Politécnica da Bahia, o então vereador 
Octávio Mangabeira. Por ser professor 
de Astronomia, embora já fosse mais 
poiltico, ele anunciou que faris uma 
conferência na Câmara Municipal 
sobre o comela. Na noite marcada, a 
Cãmara ficou tão lotada que não 
comportou o público. Pensou-se em 
transferir a conferência para o Teatro 
Poiiteama, mas esle estava em obras 
e fechado. Aiguém lembrou o Tealro 
São João, na Praça Castro Alves, 
onde hoje é o Palácio dos Esportes. 
Oclávio Mangabeira saiu na frente, 
acompanhado pela multidão, e lá, com 
a plaléia lotada, pronunciou sua lição. 
Hoje, um exemplar daqueia 
conferência é documenlo precioso e 
só se conhecem poucos exemplares. 
O Conselho Estaduai de Cultura vai 
fazer uma edição fac-slmilada por 
ocasiáo das comemoraçóes do 
centenário de nascimento de Octávio 
Mangabeira, com exempiar 
emprestado por Renato Berbert de 
Castro. 

O outro documento importante é a 
conferência do professor Alfeu Diniz 
Gonçaives, catedrático de Mineralogia 
publicada com o tltuio de 
"Observações Astronómicas sobre o 
Cometa Hailey". Dlz ele que o cometa 
foi visto a olho nu peia primeira vez 
em Salvador, às 4 horas da manhã do 
dla 19 de abrii de 1910. 
Segundo as nolicias, o pânico foi 
grande em todo o mundo, havendo 
até quem se matasse para escapar de 
uma morte dolorosa, peio fogo. Nada 
disso aconteceu, como todos sabem. 
Ao contrário, houve um beneficio 
inesperado e que muito agradou aos 
que sabem apreciar um bom vinho: a 
safra de 1910 foi considerada 
excepcionai. 

ELES VIRAM O COMETA HA 76 ANOS 
Pesaoas com mais de 80 anos 
lembram-se de que viram o Cometa 
Halley em 1910. Alguns eram ainda 
multo crianças, mas nâo esquecem o 
espeláculo. Outras recordam-se de 
detalhes que são agora cómicos. O 
professor, ex-depulado e 
ex-c o nse lheiro do Tribunal de Contas, 
Altamirando Requiâo, com 93 anos, 
diz que parece ter sido onlem que o 
cometa passou. Tinha quase 17 anos 
quando o viu e ficou entusiasmado 
com o espetãculo deslumbrante. O 
cometa surgiu no horizonte e 
acompanhou sua trajetória até sumir 
no outro lado. Saivador, naquele 
tempo, era uma cidade pequena, seir 

"Fo i um espetáculo deslumbrante" — lembra Altamirando Requi, 

prédios, o que permitiu a todos 
acompanhar a traletórla do astro pela 
abóbada celeste. 
Porém, o que lhe ficou mesmo ns 
memória foi o assombro do povo. A 
população estava apavorada e todos 
julgavam que era o flm do mundo. O 
professor Altamirando Requião estã 
certo de que não vera o Hailey desta 
vez, não por que sua saúde não esteja 
perfeita, mas porque o cometa, agora, 
passará distante e dificilmente seré 
visto a olho nu, como em 1910. Não 
Irá para nenhum lugar sem luzes, 
levando binóculos, como larâo os que 
pretendem vé-io. Prefere reter na 
memória o espetãculo deslumbrante 
que viu quando rapaz. 
GAIATO METEU SUSTO EM TODOS 
O prolessor Antonino Oliveira Dias' 
lembra com muito bom humor a 
passagem do Halley em 1910. Morava 
com oa pais e os irmãos, "uma casa 
cheia com doze meninos", na Rua do 
Jenipapeiro, ao lado de Rua do Jogo 
do Carneiro. Seu pai antecipou o 
horérlo do Jantar, fazendo uma ceia 
prévia, com comida leve, porque se 
dizia que era um risco de vida olhar 
para o cometa às 20 horas- Oito horas 
da noite era consideradas hora 
perigosa e todo cuidado era pouco. 
Antes das 7 horas da noite, seu pai 
ievou os filhos para um lugar 
descampado, onde viram o cometa. 
Era uma estreia muito maior que as 
outras, com uma cauda luminosa que 
maravilhava, mas também melia medo 
em lace do que se propagava. 
Lembra-se que achou o Hailey 
enorme, aos seus olhos de menino. 
Antes disso, seu prolessor Aguiar 
mostrou o cometa aos alunos. Reuniu 
a tddos, antes de escurecer, o que 
chamavam de "ès Ave-Marias", e 
todos viram o comela ainde com sol 
de fora. 

Quando escurecia e se aproximavam 
as 8 horas, ninguém sala e olhava 
para o céu. Foi disso que se 
aproveilou um gaiato da Rua do 
Jenipapeiro para apavorar o bairro. 
Quando deu 8 horas em ponto, o 

gaiato soltou uma "espada", dessas 
que hoje se fazem nas batalhas no 
São João em Cruz das Aimas- Quanclo 
se ouviu o fogueie chiando na rua, 
acabando por explodir, foi um pânico 
dos maiores. Muiheres cairam de 
ataques denlro de casa e muitas 
tiveram de ser socorridas por 
médicos. Outras se allreram aos pés 
dos ninhos dos santos, que haviam 
em todas as residências. 
O professor Anlõnlo Dias lembre-se 
de que um senhor teve tanlo medo 
que saiu gritando pelas ruas, pedindo 
perdão a Deus por seus pecados. 
Ficou apelidado de "Gata Prenha", 
pela forma por que gritava, 
semelhante a uma gala lendo filhotes. 
ACHOU UNDO 

O professor José Silveira lembra-se 
que viu o Hailey numa noite, jã ao 
amanhecer, quando o pal lol acordã-lo 
para que visse o beio espetãculo. Era 
multo criança e morava com os pals 
numa casa avarandada, em Sâo Benlo 
das Lajes, Saõ Francisco do Conde, 
junto à majestosa Escola de 
Agronomia, da quai seu pal era 
secretáro. Eram 4 ou 5 horas da 
manhã quando foi acordado e levado 
para ver o Hailey. O pai ihe apontou o 
cometa e eie viu uma estreia enorme, 
com uma lalxa de iuz. Lembre-se que 
achou muito bonito. 
NAO ERA TAO GRANDE 
O prolessor Godofredo Fiiho 
lembra-se também do cometa. Era 
criança e morava em Feira de 
Santana. O cometa era uma estrela 
com uma cauda. Não era tão grande 
como se dlz hoje, apenas um pouco 
maior que uma estreia de primeira 
grandeza, com uma grande cauda. 

NAO DEIXARAM QUE OLHASSE 
A Sra. Ludugera América de Souza, 
com 90 anos, recorda-se de quando o 
cometa passou pela Bahia. O que 
houve foi medo, certeza que o mundo 
ia acabar, diz ela. 
Sua mãe, D. Henriqueta, tinha pavor, 
achava que era coisa do diabo e nfto 
permiliu que os filhos olhassem. O 

i que podia. 

licarem cegos. Ludugera hojp 
prolundamenle ter perdido a 
oportunidade, mas naquele tempo 
ninguém desobedecia ordem de pais. 
NAO VIRAM O COMETA 
Com 102 anos, o comercianie 
aposentado, ex-vereador e 
ex-depulado estaduai, Vicenie 
Pacheco de Oliveira, embora morasse 
em Saivador, não viu o cometa. 
O acontecimenlo foi noticiado sem a 
lorça que lhe dão hoje os veículos de 
comunicação. Por Isso, grande parle 
da popuiação não se interessou pelo 
cometa. Eu mesmo não o vi. Fiquei 
mais preocupado com meu trabalho. 
Houve também quem tivesse receio, 
achando que a passagem do comete 
pudesse provocar algo de anormal, 
dlz Vicente Pacheco, 
A sua esposa, D. Bealriz Salles de 
Oiiveira, de 95 anos, afirmou também 
não se lembrar de nada sobre a 
passagem do Halley na Bahia, em 
1910. Agora, vai lazer tudo para vê-lo, 
porque deixar que passe duas vezes 
pelos nossos céus, sem olhá-lo, ê 
demais. 

NASCEU NO DIA 
O professor Hélio Simões, do 
ConselhoEstadual de Cuilura, não viu 
o cometa porque nasceu justamente 
no dia em que ele passou peia Bahia. 
O cometa não passou um sõ dia nos 
céus da Bahia, informa ele. Mas eu 
nasci juslamenle no dia mais 
perigoso, segundo os temores 
daqueles lempos. Diziam que antes de 
ser visto a olho nu, se a humanidade 
escapasse, a Terra atravessaria a 
cauda do Hailey, composla de gases 
venenosos e que provoeeriam a morte 
de todas as formas vivas. Eu nasci 
justamente nesse dia, em que* vida 
desapareceria. Sei porque ouvia isso 
de meus pals, do pavor que provocou 
o parto de minha màe naquele 
momento. 

Texlo de José Augusto Berbert 
Folos de Carlos Santana 

CONCERTO SHOWS 

CENTENÁRIO DE LISZT — A Orquestra Sin­
fónica cta Bahia apresenta um concerlo em co­
memoração ao cenlenário de morte do grande 
composilor Franz LisH, lendo como solista o 
pianista iiheense, e jd conhacldo nadonal­
mente, Henrique César Ribeiro. No Teatro 
.Castro Alves, hojo às 18hl 5m(n, sob a regônda 
do maestro Erick Vasconcelos. No programa, 
"Os Prelúdios" a concerto n." I para plano e 
orquestra", da Liszt, e a "Sinlonia N , ^ (Ailegro 
non Troppo, Andante Moderalo. Ailegro Gio-
coso e Ailegro Enérgico e Passionato), de 
Brahms. Franz Uszt nasceu na Hungria e con­
tou com todo o estimulo dos pals para sua 
carreira musicai. Ele descobriu, no piano, pos­
sibilidades amplas e inexploradas. Inovou por 
completo a arte da composição pianlstica, 
dando caraclerislicas inconfu ndi vei mente pes­
soais à sua música, ao mesmo lempo em que 
expressava com, lidelidade, o espirito do ro­
mantismo da segunda metade do Século XiX, 
Elemizou-se por sua obra e seus alunos. 

O solista Henrique César nasceu em 
«l lhôus, onde iniciou seus -esludos' do piano., 

lormou-se peia Escoia de Música e Artas Céni-

S M Ã , S , £ 1 S f . S . & Oc^iMod.mort. * Fjn. U.a, 
pianista Jacques Klein. Tem-se apresenlado s e r á l a m b r e d o p e l a O S B A c o m , 
em radiais como solista e como camerisla em c o n c e r t o , h o j e , è » 1 8 h 3 0 m i n . n o 
diversas cidades brasileiras. T C A . 

CINEMA ESPECIAL 

A QUERRA OAS MOÇAS - O InstHuto Cuitu- —. qua tem direção de Bemhard Slnkol e A» 
rai Brasil-Alemanha (ICBA) o o Cinema de Arte Brustelline. é baseado no romance de Marlin 
da Bahia, prosseguindo a moslra de filmes, BleterApet lculamóstraaNstúr ladeumalamlr 
elomãs baseados em obras itterârlas. epro- i iaalomaemPraga.diantBdosaOMilBdmenlos 
sentam, hoje, a " A Guerra das Moças". O Rime hlslõdcos dos anos 1030/46. A Ida ó colorida e 

tom legenda em Portuguâs, Entra os atores 
estào: Adei held Amdt e Kalherine Hunter. A 
mostra acontece, ès ZO horas, no audHérfo do 
ICBA, Corredor da Vitória. 1609. 
VIDEOCASSETES—Como acontece Iodas as 
lerças-Ieiras, a partir das IB horas, o Gablnele 
Português de Leilura apresenta uma série de 
videocasseles, mostrando aspectos da cultura 
lusitana. A entrada õ Iranca, O Gabinele Portu­
guês fica na Piedade. 

QUERELLE — Filma de Rainer Wemer Fas­
binder õ o cartaz que o Cine-Teatro Maria Be­
thânia (Praça Colombo, 4, Rio'Vermelho), ' 
apresenta de quarta a sexta-leira, és 
ZOhSOmin, e no sábado e domingo, às 18 e 
20ti30min. Querello, considerada uma oixa-
prima do dnemauníversal, é u m a adaplaçàodo 
romance de Jean Genel. Conta á esWiia de um 
marinheiro que tem o poder de fasdnaré sedu-

LEGIAO URBANA - Tida como uma das me­
lhores bandas de rrocft do momento, ela laz 
apresentação, na próxima sexta-feira. a paitir 
das 22 horas, no Clrco Troca de Segredos, ~ 

autores nadonalmente conheddos como Chico 
Buarque. Zeca canta, principaimente, compo­
sições de sua autona leUas com alguns par­
ceiros. Eentre as mais conhecidas "Vfcta Vida", 
•Promessas Demais", ambas gravadas por 
NeyMatogrossoe"BateunoPaladar" ,gravada" 

Ondina. O gmpo que se lormou. inspirado peia por Moraes Moreira. Zeca c i 
geraçào p6s-1977 dos músicos ingleses. 

A Legíào tE 

xnpanhado 
, , „ . _ pela banda lormada por Luizinho (tedados), 

. , , . . =« =,„., inconlomia. Otávio (baixo). Ney (sax) e Joào (baleria). 
m a & f t e é f i o . os modts- CEZAR OLIVEIRA E TATE LIMA - Fazem o 

WSiçíM 

ARTES 

çéo de gravuras do escultor, gravador e autor 
dramático Ernst Bariach (1B70-1938) que será 
Inaugurada, hoje. ôs 20 horas, na Galeria Cafti-
zares, no Canela. A exposição loi organizada 
polo Instituto de ReiaçOes Cuilurais para o Ex-

, terior, em Stutlgart, e està perconendo várias 
-apitais brasileiras, sob os auspldos do ICBA. 

Mndo 73 obras originais (litografias e x i lo- ' 

gravuras) deste grande artista dé quem já se 
disse ser um poela "porque um escultor", jáque 
suas visões tanto podem ser "talhadas na ma­
deira como na linguagem". Suas peças flcaráo 
expostas à visitação pública alé. 0 préximo dia 

IVAN DE OLIVEIRA — Artisla plístldo baiano 
que, hoje. a partir das 18 horas, aftre exposiçáo 
de pintura na galeria de Arte do Museu -Atro-
Brasileiro, no Teneiro de Jesus. O tema básioo 
da obra (tosse artista é a cúKuft afro-baiana, 
sobreludo o aspedo relgloeo e a forma de vida 
do negfò brasileiro. 

Futuro" e "Geração Coca-Cda". A Legiáo é duptem 
lormada por: Renato Russo (vocai). Renato " ~ • • 
Rocha (baixo). Dado Villa Lobos (gullarra) e 
Hareelo Bonlá (bateria). 

nova perlormance em com-
i de bom gosto como Amé­

rica do Sui, Lerecum, Oxum. Nómades de Aço, 
Esquina e a prúpria Macunaima Raça. A dupla 
será acompanhada peia Banda Voou — Raui 

ZECABARHETO—Apresen taoshoWNovos Gonzales (sax). Gum (bateria). Boto Tavares 
(baixo), Cleber l 

partir daa 22 horas, no Bar Dose Dupla (Corre- cussáo) 
dor da Vitória) e na sexta-teira. também a partir cais), Na parte lécnica assinam: Hem™ » « o m 
das 22 horas, no Espaço Blefl. U r g o da Mari- (produção) Edi Avila (iluminaçáo) Déu Campos 
quKa. 3, Rio Vermeiho. Em ambas as apresen- (Dir. artística e visual) Op. de iuz. Buis. ananjos 

s d e Cezar OIlíBha^alel 

LANÇAMENTO 
M E M Ó R I A S D E U M E X - E X C O M U N ­
G A D O — É o t i tu lo d o l ivro d o Jornal ista & 
c r i t i co d e d n e m a J o s é A u g u s t o Berber t 
d e Caa l r o , q u e será l ançado n a p r ó x i m a 
qu in ta - fe i ra , a part i r d a s 18 ho ras , r 

S h o p p i n g Cen te r B o u l e v a r d 1 6 1 , b a i n o . . d e iances t 

d e l la igara. " M e m ó r i a s d e U m Ex -Exco -
m u n g a d o " é u m a c o l e l â n e a d e c rón icas , 
a lgumas já pub l i cadas e o u l r a s Inéd i tas , 
e m q u e o autor re la ta f a tos o c o n i d o s 
desde a s u a Infância a t é ho je , r e c h e a d a s 

CURSOS E CONCURSOS 
MEHCIKA NATURISTA PHOeiôTICA — dor Jong Suk Yum, Probiôlica ?ignitica a lavor 
Cursoquelemln ldohoje .apar t l rdas IBhoras, dev ida e sua lécnica é baseada em métodos 
noaudltór lodaPol ldaTécnica,ValedoaBams, das culturas ortenlai e ocidental no campoda 
ministrado pelo médico, prolessor e pesquisa- Medidna, 

O u t r a s I n f o r m s ç õ M s o b r e c i n e m a e te le rv leâo n a p é g l n a 2 


